
Contributos do ACM, I.P.

> Promover o aprofundamento do conheci-
mento e da compreensão das políticas locais 
de acolhimento e integração de imigrantes 
nos diferentes territórios, numa perspetiva de 
caracterização e monitorização das interven-
ções municipais;

> Apoiar o desenvolvimento de métodos, 
instrumentos e indicadores comuns que 
sirvam de base aos processos de monitoriza-
ção de resultados obtidos e políticas imple-
mentadas numa dupla perspetiva de adequar 
soluções a necessidades e de apoiar o papel 
do ACM, I.P. na definição, execução e avalia-
ção das políticas públicas, transversais e seto-
riais em matéria de imigração;

> Facilitar e promover a conceção, implemen-
tação e avaliação de Planos Municipais nas 
áreas do acolhimento e integração de 
imigrantes e da valorização da diversidade;

> Fomentar na RMAD uma comunidade de 
prática, no que concerne a aprendizagem 
sinérgica e de disseminação de práticas inspi-
radoras e inovadoras capazes de potenciar, 
aprofundar e/ou dar origem a políticas locais 
nesta matéria;

> Sensibilizar os diferentes atores sociais 
para as questões do acolhimento e integração 
de imigrantes e da valorização da diversidade.

É na proximidade que se faz 
a integração da qual todos/as 
somos protagonistas!

Imigrantes, Sociedade de acolhimento, 
Instituições públicas e privadas, locais, 
regionais e nacionais e seus 
representantes

A dimensão local das políticas públicas de acolhimen-
to e integração de imigrantes e de valorização da 
diversidade tem um carácter estruturante no quoti-
diano de todos os cidadãos/ãs. É nas cidades, nas 
freguesias e nos bairros que se materializam os 
processos de acolhimento e integração em termos 
de acesso a direitos e deveres, num quadro de equi-
dade e participação democrática para todas as 
pessoas. É nas relações de vizinhança que a interação 
tem lugar de forma mais, ou menos, efetiva e são elas 
que conferem significado aos lugares e às pessoas que 
neles habitam.

CONTACTOS
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O IMAD
Índice dos Municípios Amigos dos 
Imigrantes e da Diversidade

Conhecer mais para agir melhor!

Inspirado no trabalho levado a cabo pelo Conselho da 
Europa e validado no âmbito da Rede CLAII, o IMAD é 
um inquérito, por questionário, que cobre as áreas 
essenciais ao processo multivetorial de integração 
dos imigrantes na sociedade portuguesa, a saber:

Compromisso da Autarquia, Serviços de Acolhimento 
e Integração, Urbanismo e Habitação, Mercado de 
Trabalho e Empresarial, Formação e Capacitação, 
Educação, Língua, Cultura, Saúde, Solidariedade e 
Resposta Social, Cidadania e Participação Cívica, 
Media, Racismo e Discriminação, Relações Interna-
cionais e Religião

Configurando a possibilidade de utilização contínua, 
na ótica da melhoria e aprofundamento das políticas 
locais, o IMAD permite aferir com acuidade:

> O universo de políticas locais relevantes na 
área da imigração;

> A efetividade destas políticas em termos de 
resposta às necessidades;

> A identificação de Práticas Inspiradoras com 
potencial para serem replicadas e/ou 
adaptadas a novos contextos.

Os PMII
Planos Municipais para a Integração 
de Imigrantes

Porque a integração é um processo 
bidirecional e a diversidade é um 
fator de desenvolvimento local!

Os resultados obtidos, fruto da aplicação do IMAD, 
constituem o ponto de partida para a construção de 
Planos Municipais numa base de diálogo e coopera-
ção institucional com recurso a metodologias partici-
pativas que contribuam igualmente para o empower-
ment dos diferentes atores envolvidos, para a 
criação e/ou consolidação de redes locais e para uma 
gestão eficiente de recursos.

Tendo por base uma abordagem bottom-up, os 
Planos Municipais assentam:

> Numa estratégia de intervenção que traduza 
uma atuação concertada das diferentes entida-
des, públicas e privadas que atuam na área do 
acolhimento e integração dos imigrantes a nível 
local;

> Num diagnóstico local ao nível das áreas do 
IMAD;

> Numa estrutura que integre, entre outros, a 
dimensão estratégica e operacional do Plano, 
constituída por medidas, metas e indicadores 
para um determinado período;

> Numa Plataforma representativas de todos – 
imigrantes e sociedade de acolhimento -, tendo 
em vista o acompanhamento e avaliação do 
Plano, desde a sua conceção, à respetiva imple-
mentação.

A RMAD
Rede de Municípios Amigos 
dos Imigrantes e da Diversidade

Porque é a nível local que se faz 
a integração!

Fundada nas recomendações resultantes da Agenda 
Comum para a Integração de NPT (COM(2011) 455 
final), no que respeita à: (i) Valorização das políticas 
de integração a nível local; (ii) Melhoria da coopera-
ção entre os diferentes níveis de governância: nacio-
nal, regional e local e (iii) Promoção da monitoriza-
ção dos serviços e políticas desenvolvidas aos 
diferentes níveis, a RMAD constitui-se como uma 
rede pioneira na conceção, implementação e 
avaliação de políticas locais estruturantes e susten-
táveis, tendo por base planos municipais transver-
sais ao processo de acolhimento e integração dos 
imigrantes ao nível local, assentes no diagnóstico 
real das suas necessidades.

A RMAD integra cerca de uma 
centena de municípios de norte 
a sul do país e regiões autónomas, 
tendo muitos deles aplicado 
o IMAD e alguns deles concebido 
Planos Municipais para uma
intervenção mais estruturante 
e participada nos seus territórios.
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